
COLEÇÃO
Fo

nt
es

: B
lo

om
be

rg
, E

st
ad

o 
de

 M
in

as
, F

ol
ha

 d
e 

S.
Pa

ul
o,

 G
iz

m
od

o 
Br

as
il,

 In
st

ag
ra

m
 A

 til
a 

Ia
m

ar
in

o,
 J

ap
ão

 e
m

 F
oc

o,
 U

ni
ve

rs
id

ad
e 

de
 O

xf
or

d.

Cr
éd

ito
s:

 F
ox

 P
ho

to
s/

G
et

ty
 Im

ag
es

_ J
oh

n 
D

ow
ni

ng
/G

et
ty

 Im
ag

es
_I

lu
st

ra
çã

o 
G

et
ty

Im
ag

es

ANOS 1300
Médicos que atendiam pacientes 
atingidos pela peste negra começaram 
a usar máscaras faciais para se proteger 
da doença. As peças cobriam o rosto 
inteiro e tinham um espaço pontudo 
para “encaixar” o nariz. Dentro delas, 
as pessoas colocavam palha e ervas 
aromáticas (como hortelã), pois se 
acreditava que esses itens eliminariam o 
contágio pelo ar. Com o fim da pandemia, 
os médicos abandonaram o hábito de 
usar máscaras. 

ANOS 1800
Trabalhadores de fábricas passaram 
a usar máscaras para evitar o contato 
com partículas que ficavam no ar por 
causa da produção. Em 1897, o cirurgião 
francês Paul Berger foi o primeiro médico 
a usar máscara durante uma operação, 
pois descobriu, por meio do trabalho 
do bacteriologista alemão Carl Flügge, 
que bactérias da saliva poderiam causar 
doenças — e ele poderia contaminar 
pacientes com as próprias bactérias. 

AO LONGO DO TEMPO
As máscaras faciais são usadas 
há centenas de anos, mas nem 
sempre para evitar que alguma 
doença se espalhe

Por causa da pandemia do novo 
coronavírus, as máscaras passaram a ser 

um dos acessórios mais usados no 
mundo. Mas sabia que elas já faziam 

parte do cotidiano de algumas pessoas 
muito antes da covid-19? Confira!

A HISTÓRIA DAS 
MÁSCARAS FACIAIS

1918
Durante a epidemia de gripe espanhola, 
os médicos voltaram a usar máscaras 
para se proteger nos atendimentos. 
Algumas cidades, como Seattle, nos 
Estados Unidos e tornaram o uso 
obrigatório durante o período.

ANOS 1920
Cirurgiões aderiram ao hábito de usar 
máscaras durante operações.

PÓS-SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 
(1945) 
Com o aumento da produção nas 
fábricas, habitantes de cidades da 
Inglaterra, China e Índia, por exemplo, 
criaram o hábito de usar máscaras para 
se proteger da poluição do ar.

POR QUE É IMPORTANTE 
USAR MÁSCARA AGORA?
Aliado ao distanciamento social, o 
acessório é importante não só para evitar 
o contágio pelo novo coronavírus, como 
para diminuir as chances de complicação 
da doença causada por ele. De acordo 
com um estudo publicado em 29 de junho 
pela Universidade de Oxford, no Reino 
Unido, quem entra em contato com o 
vírus estando de máscara — e mantendo 
distanciamento das outras pessoas — 
acaba se contaminando com uma carga 
viral (ou seja, de vírus) menor do que quem 
tem contato com o vírus sem adotar essas 
medidas de proteção. 

USO COMUM
Em alguns países, como o Japão, as 
máscaras são um hábito bem anterior à 
pandemia do novo coronavírus. Na cultura 
desses locais, é comum que as pessoas 
usem máscaras quando estão gripadas — 
uma forma de não contaminar os outros, 
principalmente onde há aglomerações, 
como trens e ônibus. Mesmo quem não 
está doente às vezes usa máscara para se 
prevenir de doenças contagiosas, evitar 
alergias e a poluição. 

CUIDADOS COM A SUA MÁSCARA

Durante a epidemia de gripe espanhola, 

Inglaterra, China e Índia, por exemplo, 
criaram o hábito de usar máscaras para 
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• Sempre tenha 
certeza de que 
ela está cobrindo 
nariz e boca.

• Não encoste 
na máscara. 
Ao colocá-la ou 
tirá-la, manuseie 
apenas os 
elásticos.• Não 

empreste sua 
máscara para 
ninguém.

• Lave sua máscara 
sempre que chegar 
em casa. Peça 
para seus pais ou 
responsáveis lavarem 
a peça com água 
sanitária, deixando-a 
de molho por cerca de 
30 minutos. Depois 
de seca, é indicado 
passá-la a ferro.

• Durante a 
pandemia, use 
máscara sempre 
que sair de casa.

VEJA COMO FAZER UMA MÁSCARA EM CASA 
NO SITE DO JOCA: BIT.LY/COMO-FAZER-MASCARA.

SAIBA MAIS SOBRE AS DOENÇAS 
COMO PESTE NEGRA E GRIPE 
ESPANHOLA NA EDIÇÃO 
147 DO JOCA.

Estudantes de 
medicina em 
Londres, 1935


